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Resumo

A pandemia por covid-19 tem colocado complexos desafios às instituições governamen-
tais e de saúde em todo o mundo. Para além da dificuldade em controlar a disseminação da in-
feção, as instituições têm de encetar um processo de comunicação de saúde particularmente di-
fícil de gerir, por causa do elevado grau de incerteza associado à informação de que dispõem, do 
aumento da desinformação resultante de um ambiente mediático pulverizado (e, muitas vezes, 
sem mediador) e da resistência de alguns grupos da sociedade em aderir às medidas preventivas 
recomendadas. A vacinação surge, pois, como um tema que alimenta posições extremas — des-
de a ânsia pela sua disponibilidade (que potencia tentativas ilícitas de obtenção da vacina) até à 
sua recusa intransigente (baseada em teorias sem fundamentação médico-científica). Neste en-
quadramento, pretendemos avaliar a forma como as fontes oficiais — as principais instituições 
governamentais e de saúde portuguesas — comunicam com os seus públicos em ambiente digi-
tal, nomeadamente através dos websites e das redes sociais online. Para isso, foram recolhidos 
os conteúdos sobre vacinação publicados em cinco sites e quatro páginas nas redes utilizadas 
pelas fontes analisadas, no período compreendido entre o anúncio da autorização da primeira 
vacina e o arranque da administração da segunda dose aos profissionais de saúde. O material 
em estudo foi examinado através de técnicas de análise de conteúdo. Os resultados revelaram 
que as principais fontes oficiais portuguesas chamam a si o protagonismo em torno da vacina-
ção contra a covid-19, que declinam em três temas fundamentais — administração, definição 
de grupos prioritários e abordagens genéricas, através de conteúdos com um enquadramento 
maioritariamente informativo. Atendendo a que a comunicação de saúde tem como objetivos 
envolver, capacitar e influenciar os indivíduos, concluímos que as fontes oficiais promoveram 
formas de comunicação conservadoras, perdendo potencialmente a oportunidade de fomentar 
uma comunicação em ambiente digital mais pedagógica e personalizada.
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Abstract

The covid-19 pandemic poses complex challenges to governments and health authori-
ties all around the globe. Institutions have to cope simultaneously with the efforts to control 
the dissemination of the disease and the need to undertake articulated health communication 
procedures. This communication process is challenging to manage, due to the considerable 
uncertainty of the available information, the increase in misinformation stemming from a scat-
tered (and often unmediated) mediascape, and some social groups’ resistance to adhere to the 
recommended preventive measures. Vaccination emerges as a topic that fuels extreme positions 
— on the one side, the eagerness for vaccine availability (which encourages illicit attempts to get 
it); on the other, the obstinate refusal of vaccination (based on theories with no medical-scientific 
grounds). In this context, we aim to assess how the leading Portuguese governmental and health 
institutions communicate with their audiences in the digital environment through their official 
websites and online social networks. In five websites and four online social networks used by 
the chosen sources, we have collected the content about vaccination published between the an-
nouncement of the authorisation of the first vaccine and the beginning of the administration of 
the second round to health professionals. Then we have applied content analysis methodology to 
the corpus of this case study. The results have shown that the primary Portuguese official sourc-
es give themselves the floor regarding the covid-19 vaccination process, addressing three main 
themes using an eminently informative frame: vaccine administration, priority groups definition 
and a general approach to the vaccine. Bearing in mind health communication’s primary goals 
— engage, empower and influence citizens — we conclude that Portuguese official sources have 
promoted conservative forms of communication, potentially missing the opportunity to foster a 
more pedagogical and customised digital communication. 

Keywords

covid-19, vaccination, official sources, health communication, strategic communication

Introdução

No final de 2020, depois de o mundo sofrer um annus horribilis devido à pandemia 
por covid-19, que somava, em dezembro, cerca de 2.000.000 de mortos em todo o mun-
do (Center for Systems Science and Engineering, 2021), eis que a esperança renasce. 
Meses depois de um investimento sem precedentes em investigação médico-científica, 
na busca de uma solução que pudesse pôr termo ao alastramento do SARS-CoV-2, é 
autorizada a primeira vacina contra a covid-19. 

Na Europa, a “luz verde” foi dada pela European Medicines Agency, no dia 21 de 
dezembro de 2021. Seguiu-se a celeridade da Comissão Europeia em autorizar a comer-
cialização e distribuição das vacinas em todos os 27 Estados-membros. A presidente da 
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Comissão Europeia, Ursula von der Leyen, anunciou que o processo de vacinação seria 
concertado, arrancando entre 27 e 29 de dezembro de 2020 nos 27 países. Por momen-
tos, a narrativa mediática e social mudou. A vacina — fruto da capacidade médico-cien-
tífica do velho continente — e a coordenação europeia traziam esperança, uma palavra 
muito repetida nos dias subsequentes.

Também em Portugal, um país fustigado pelo excesso de mortalidade associado 
à pandemia e ao envelhecimento da população (há a lamentar cerca de 115.000 mortos 
em 2020, um número que não era atingido desde 1949; Guedes, 2020), a vacina foi alvo 
da maior atenção mediática e social. As fontes oficiais (associadas a instituições gover-
namentais e de saúde) envolvidas na complexa campanha de vacinação, cujo processo 
se encontrava iminente, prepararam cuidadosamente os cenários e veicularam estrategi-
camente as suas mensagens perante jornalistas ávidos de informação e uma sociedade 
sedenta de boas notícias no que à saúde dizia respeito.

Porém, os media tradicionais, com a sua inegável relevância, não são o único canal 
de comunicação utilizado pelas fontes institucionais para comunicarem com os diferen-
tes grupos da sociedade. No atual panorama mediático “desintermediatizado” (Eldridge 
et al., 2019; Lévy, 1998), a comunicação digital, nomeadamente através de sites e das 
redes sociais online, ganha uma forte expressão que importa analisar. Que comunicação 
de saúde foi aí promovida pelas fontes oficiais?

Enquadramento Teórico

Comunicação de Saúde

A comunicação de saúde é uma disciplina ainda jovem, que tem evoluído a diferen-
tes velocidades em diferentes regiões do globo, sendo reconhecidamente nos Estados 
Unidos da América, onde tem recebido mais atenção. Contudo, apesar de constituir uma 
área ainda em fase “pré-paradigmática” (Araújo, 2017), a sua relevância é inquestionável 
(Ishikawa & Kiuchi, 2010), tendo saído reforçada com o avançar do quadro pandémico 
global por covid-19 (Fielding, 2020; Finset et al., 2020).

A comunicação de saúde é uma estratégia central para informar o público sobre 
preocupações sanitárias e para manter assuntos importantes sobre este tema na agenda 
pública (World Health Organization, 1998), sendo que a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) defende que, para ser eficiente, este tipo de comunicação deve pautar-se por ser 
(a) acessível e aplicável; (b) credível e confiável; (c) relevante; (d) oportuna; e (e) com-
preensível por parte dos decisores (World Health Organization, s.d.).

Renata Schiavo (2014) adita uma perspetiva importante, esclarecendo que um dos 
principais objetivos da comunicação de saúde deverá ser “envolver, capacitar e influen-
ciar” os indivíduos e as comunidades (p. 5). Ou seja, o derradeiro objetivo da comunica-
ção de saúde é promover uma manutenção ou alteração comportamental que se alinhe 
com a promoção da saúde dos indivíduos.

No quadro de uma pandemia, e apesar do valor inquestionável dos diferentes ní-
veis de comunicação de saúde que envolvem um número de agentes diferenciado (nível 
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interpessoal, grupal, entre outros), é ao nível social que compete um maior esforço e do 
qual se espera um resultado mais evidente. Kreps (2001) diz-nos que este nível de co-
municação se foca na criação, disseminação e utilização de informações de saúde comu-
nicadas através de diversos meios à ampla gama de audiências profissionais e leigas da 
sociedade, que influenciam as práticas de educação e promoção para a saúde (p. 235). 

É, portanto, neste nível que a aposta deve ser mais forte, porque é capaz de ter um 
enorme impacto sobre largas audiências (Goldberg et al., 2015). Basta que pensemos 
numa das crises sanitárias da última década, como o surto de ébola de 2014, por exemplo, 
para percebermos como a comunicação de saúde de nível social é fulcral para informar 
populações de vários países, condicionar comportamentos e, assim, fazer da população 
uma aliada na manutenção da sua própria segurança sanitária, promovendo a contenção 
de uma epidemia através de comportamentos preventivos. Foi também dentro deste nível 
de comunicação que se operacionalizou aquela que pode ter sido a campanha de comuni-
cação de saúde mais transversal do mundo — a campanha contra a covid-19.

No entanto, as campanhas de comunicação de saúde, para serem eficientes, de-
vem ser bem desenhadas e rigorosamente dirigidas, através dos canais mais adequa-
dos, e com uma frequência que permita não apenas que a mensagem seja recebida, mas 
que seja ainda assimilada e recordada (Abroms & Maibach, 2008, p. 221). Ora, no que 
se refere à covid-19, não podemos defender que tenha existido uma verdadeira campa-
nha, apesar dos esforços encetados nesse sentido, nomeadamente por parte da OMS. 
Acresce que a abrangência da pandemia e a falta de evidência científica no que se refere à 
natureza e ao comportamento do vírus concorreram para que muitos dos pressupostos 
do que deve ser uma comunicação de saúde fossem esquecidos, levados no caudal de 
incertezas. A epidemia de zika, entre 2015 e 2016, já tinha demonstrado que, na ausência 
de informação confirmada sobre a doença, há uma tendência para que a desinformação1 
se propague  (Vraga & Jacobsen, 2020). 

Perante este cenário de crise sanitária, sem evidência científica sólida que permitisse 
guiar de forma segura e clara a decisão política, a sociedade reagiu, procurando inces-
santemente mais informação que lhe permitisse ajustar o seu comportamento e garantir, 
assim, a sua segurança (Paakkari & Okan, 2020). Neste contexto, os media noticiosos 
revestiram-se de extrema importância, assumindo-se como parceiros indispensáveis na 
resposta a esta emergência de saúde pública e funcionando como mediadores entre gover-
nos, instituições de saúde e os públicos (Mheidly & Fares, 2020). É, de facto, através dos 
media e, cada vez mais, dos media sociais (Newman, 2020) que o público procura “infor-
mação correta, factos científicos sólidos, decisões governamentais e reações do público 
em geral” (Mheidly & Fares, 2020, p. 411): o aumento do consumo de notícias durante a 
pandemia por covid-19 é demonstrativo da sua centralidade (Casero-Ripolles, 2020). 

1 O termo português “desinformação” cobre três tipos de desordens informativas: disinformation, misinformation e mal 
information – fenómenos que se distinguem no eixo da intencionalidade e da falsidade (Wardle & Derakhshan, 2017). 
Disinformation é informação falsa veiculada propositadamente, ou seja, com intenção maliciosa; misinformation tem tam-
bém a marca da falsidade, mas não a da intencionalidade; mal information diz respeito a informação baseada na realidade, 
mas que não reflete a totalidade da história ou de perspetivas e cuja difusão pretende infligir mal a pessoas, organizações 
ou países. Neste artigo, fazemos uso do conceito de “desinformação” com o significado de misinformation.
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Vacinação — Um Desafio Major Para Comunicação de Saúde

O processo de vacinação contra a covid-19 iniciado pela União Europeia a 27 de de-
zembro de 2020 vai ficar na história como resposta ao maior desafio que a humanidade 
enfrentou nos primeiros anos deste século (Jeyanathan et al., 2020). 

A comunicação desta campanha constituiu ela própria um caso excecional que 
importa avaliar. Em toda a Europa, de forma concertada, fontes oficiais, media e socie-
dade voltaram as suas atenções para a vacina — uma solução muito aguardada e que 
foi capitalizada politicamente pela Comissão Europeia e pelos governos dos países que 
constituem a União Europeia. Contudo, o desafio comunicativo colocado pela campa-
nha de vacinação supera em muito o âmbito político. 

A comunicação foi uma estratégia-chave no âmbito da saúde pública (Rudd & Baur, 
2020), pelo que o seu papel na campanha de vacinação foi imediatamente reconhecido 
como essencial. Aliás, dentro da comunicação de saúde, a vacinação constituiu em si 
mesma um desafio, sendo um dos temas mais estudados, por estar associado a impor-
tantes fenómenos de desinformação potenciadores dos movimentos anti vacinação. 

Uma das causas na génese deste problema é um artigo científico publicado por 
Andrew Wakefield e outros especialistas na reputada revista científica The Lancet, em 
1998. Nesse trabalho, os autores associavam a vacina VASPR (contra o sarampo, a paro-
tidite epidémica e a rubéola) ao autismo. Embora o artigo correspondesse a um estudo 
de caso com uma amostra de apenas 12 crianças, os seus resultados tiveram um enor-
me impacto junto da comunidade, nomeadamente devido à repercussão mediática que 
obteve. Assim, entre 2003 e 2004, a taxa de vacinação contra o sarampo, a parotidite 
epidémica e a rubéola no Reino Unido, nas crianças com 2 anos, baixou para valores 
na ordem dos 80% (Editorial Board, 2012). Embora a revista The Lancet tivesse retirado 
o artigo dos seus arquivos em 2010, uma vez que foi desacreditado, o movimento anti 
vacinação continuou a crescer (Arif et al., 2018). 

Por tudo isto, o envolvimento dos media neste processo torna-se fundamental, 
como relembra Renata Schiavo (2020), que considera que o papel dos jornalistas em 
assegurar uma cobertura mediática correta e baseada na evidência é muito importante, 
assim como “treinar cientistas e agências governamentais para discutir em linguagem 
simples os benefícios de uma futura vacina para a Covid-19 com os media” (p. 74). 
Atualmente, com a enorme proliferação de informação online, os riscos associados à 
comunicação sobre vacinação são ainda mais elevados. A informação permanece em 
ambiente digital, inapagável, independentemente da sua qualidade, com consequências 
extensivas a vários domínios e de difícil gestão (Suiter & Culloty, 2021). Por isso, “neu-
tralizar a desinformação sobre vacinas por parte das autoridades de saúde faz parte da 
solução” (Arif et al., 2018, p. 10).

Assim, a responsabilidade que recai sobre as autoridades políticas e de saúde é 
particularmente elevada. Para além de promoverem adequadamente a operação de re-
ceção, distribuição e administração da vacina, terão de promover com rigor e cautela o 
processo comunicativo sobre ela, sob pena de, em vez de garantirem a tão necessária 
adesão à vacinação, “aumentarem as perceções equivocadas ou reduzirem a intenção 
de vacinação” (Nyhan et al., 2014, p. e835).
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A seu favor, as fontes oficiais contam com a vontade da maioria dos cidadãos de 
serem inoculados. De acordo com um estudo europeu publicado ainda em 2020, 75% 
dos portugueses admitiam querer ser vacinados (Neumann-Böhme et al., 2020). A co-
municação sobre a vacinação começou, portanto, de forma favorável. 

Fontes Oficiais e Comunicação Estratégica 

No espaço mediático, as fontes são a origem da informação que lemos, vemos e 
ouvimos. Segundo Hall et al. (1978), as fontes autorizadas e objetivas são as represen-
tantes das principais instituições sociais, do poder institucional, os que detêm estatuto 
representativo (deputados, ministros, sindicatos, entre outros) e os especialistas. 

De entre as fontes existentes, as de índole oficial ocupam um lugar dominante 
(Araújo, 2017; Lopes et al., 2015; Ribeiro, 2006; Santos, 1997). Estudos realizados em 
Portugal revelaram a existência de uma elite de fontes organizadas, que define o noticiá-
rio de saúde (Araújo, 2017; Lopes et al., 2011), influenciando a produção de três em cada 
10 informações sobre este tema veiculadas na imprensa nacional (Magalhães, 2012).

As fontes procuram aumentar a sua visibilidade, marcar a agenda pública, angariar 
apoio ou adesão a ideias, prevenir ou reparar prejuízos, neutralizar os interesses de ad-
versários e criar uma imagem pública positiva (Pinto, 2000, p. 280). Ou seja, as fontes, 
em geral, e as autoridades que reconhecemos como fontes oficiais, em particular, usam 
o seu potencial de comunicação de forma estratégica, intencional, com o objetivo de dar 
cumprimento a determinada missão, sendo que, para isso, entrecruzam áreas como a 
gestão, o marketing, a publicidade e as relações públicas (Hallahan et al., 2007). 

A comunicação estratégica corresponde, portanto, a uma forma de unificar dife-
rentes ações de comunicação concebidas para ajudar a alcançar as metas estratégicas 
de uma determinada entidade, recorrendo, para isso, às formas de comunicação dispo-
níveis para satisfazer os seus objetivos, sendo cada uma dessas formas delimitada pela 
sua própria tática e pelos seus próprios planos de ação (Carrillo, 2014).

Vertendo isto para o desafio que é a implementação de uma campanha generalizada 
de vacinação que se inicia dentro de uma pandemia, percebemos que a adoção de uma 
lógica de comunicação estratégia é essencial para que as autoridades envolvidas no pro-
cesso de vacinação consigam dar cumprimento aos seus objetivos, usando, para isso, não 
só as estratégias de assessoria mediática que lhes permitem influenciar a opinião pública 
através dos media tradicionais, mas também fazendo uso de estratégias “desintermedia-
tizadas” (Eldridge et al., 2019; Lévy, 1998), nomeadamente em ambiente digital, que lhes 
possibilitam “manter um diálogo” mais próximo com diferentes grupos da sociedade.

Metodologia

Este trabalho teve como objetivo perceber quais as estratégias de comunicação 
adotadas pelas fontes oficiais nacionais para comunicarem sobre vacinação contra a 
covid-19, inserindo-se num projeto mais vasto que pretende analisar este tema de duas 
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formas: através da cobertura mediática da vacinação contra a covid-19 nos meios de 
comunicação portugueses (nomeadamente nos serviços noticiosos dos canais genera-
listas em sinal aberto e nos jornais Público e Jornal de Notícias) e através da comunicação 
estratégica promovida pelas fontes oficiais, portuguesas e europeias.

A relevância da comunicação digital no panorama mediático e informativo atual é 
incontornável (Neuman, 2016; Reyna et al., 2018), pelo que as fontes oficiais apostam 
crescentemente neste tipo de comunicação, através da dinamização dos seus sites e das 
suas páginas nas redes sociais online mais ativas e próximas do público (Statista, 2021). 
Em Portugal, os utilizadores dedicam em média 96 minutos por dia à sua navegação, 
número que cresce para os 135 minutos junto dos mais jovens. O Facebook continua a 
liderar a tabela, com o Instagram a ganhar terreno, sendo que 67% dos portugueses, em 
2020, usou estas plataformas para o consumo de informação (Marktest, 2020). Entre 
2015 e 2020, de acordo com o Reuters Institute Digital News Report 2020 (Relatório de 
Notícias Digitais de 2020 do Reuters Institute; Newman, 2020), a televisão tem sido 
desafiada pelo online e pelas redes sociais e o uso do smartphone tem crescido de 
forma sustentada. Do ponto de vista das organizações com presença nas redes sociais 
online, 70% possui uma página corporativa no Facebook, seguindo-se o LinkedIn (54%), 
Youtube (44%) e o Twitter (42%), identificando-se o Instagram como a plataforma com 
maior margem para crescimento (NOS, s.d.).

Partindo destes indicadores, analisámos os sites oficiais da Direção-Geral da Saúde 
(DGS); governo/primeiro-ministro; Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de 
Saúde I.P. (Infarmed); Ministério da Saúde; Serviço Nacional de Saúde (SNS) e as suas 
contas das redes sociais online Facebook, Instagram, Twitter e LinkedIn. A escolha das 
fontes teve por base a identificação das autoridades envolvidas diretamente na gestão 
da pandemia e na resposta em matéria de saúde pública (Tabela 1).

Fontes oficial Site Redes sociais online —número de 
seguidores em janeiro de 2021

Direção-Geral da Saúde https://www.dgs.pt/

Facebook: 701.400

Instagram: 22.500

Twitter: 47.000

LinkedIn: 2.600 (sem publicações)

Governo/primeiro-ministro https://www.portugal.gov.pt/pt/gc22

Facebook: 77.400

Instagram: 22.500

Twitter: 47.000

LinkedIn: 2.600 (sem publicações)

Infarmed https://www.infarmed.pt/

Facebook: 16.500

Instagram: não se aplica

Twitter: 6.300

LinkedIn: 42.300

Ministério da Saúde https://covid19.min-saude.pt/ Não se aplica
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Serviço Nacional de Saúde https://www.sns.gov.pt/

Facebook: 266.300

Instagram: 173.000

Twitter: 30.000

LinkedIn: não se aplica

Tabela 1 Fontes oficiais portuguesas analisadas entre 21 de dezembro de 2020 e 21 de janeiro de 2021

No caso do Ministério da Saúde, optámos por analisar o site dedicado à covid-19, 
que integrou um microsite dedicado à vacinação, uma vez que foi este o espaço privi-
legiado pelo Ministério da Saúde para comunicar com a sociedade sobre a temática. 
Verificou-se, também, que o ministério não tem conta nas redes sociais online.

Foram mapeados, selecionados e analisados os conteúdos referentes à vacinação 
contra a covid-19, perfazendo 134 ocorrências nos sites oficiais e 297 posts nas redes 
sociais online, de 21 de dezembro de 2020 — dia da autorização da primeira vacina pela 
União Europeia — até 21 de janeiro de 2021. 

Grelhas de Análise e Variáveis

Os conteúdos foram examinados através da aplicação de duas grelhas de análise 
com uma base comum de variáveis, ajustadas mediante o tipo de conteúdo analisado 
(conteúdo publicado num site ou post publicado numa rede social online).

As grelhas foram desenhadas para identificar as características principais dos con-
teúdos publicados pelas fontes oficiais, de acordo com as variáveis apresentadas na 
Tabela 2.

Sites Redes sociais online Descrição
Fonte oficial Fonte oficial Designação da fonte oficial promotora da informação

Não se aplica Rede social
Designação da rede social online onde 
o conteúdo foi publicado

Tipo de conteúdo Tipo de conteúdo/ multimedialidade
Suporte para comunicação adotado (as 
categorias desta variável foram adaptadas às 
plataformas — sites ou redes sociais)

Público Não se aplica
Grupo da sociedade a atingir pelo conteúdo 
(avaliado na perspetiva do recetor)

Enquadramento Enquadramento Tom de enquadramento do conteúdo 

Tema Tema 
Áreas de intervenção e ângulos de 
abordagem sobre a vacinação

Protagonista Protagonista Figura que assume uma posição de destaque no conteúdo

Não se aplica Hipertextualidade Ligações disponíveis para obtenção de mais informação

Tabela 2 Variáveis utilizadas nas grelhas de análise aplicadas no estudo e respetivas descrições

Os dados coletados foram, então, codificados e categorizados no SPSS, permitin-
do análises de frequência simples e cruzamento de variáveis, contribuindo para uma 
compreensão mais extensa e aprofundada sobre a forma, conteúdo e objetivos das es-
tratégias de comunicação das fontes oficiais selecionadas sobre o tema em estudo.
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Resultados 

Presença das Fontes Oficiais nos Canais Online

Mais de metade da nossa amostra foi composta por conteúdos comunicados pelo 
SNS através do seu site e das suas páginas nas redes sociais online. Se olharmos para 
os sites, na lista de fontes mais profícuas na comunicação de novas informações sobre 
a vacinação contra a covid-19 segue-se o Infarmed, com uma percentagem de 20%, e só 
depois listamos o governo (13%), o site do Ministério da Saúde especialmente dedicado 
à temática da pandemia e da vacinação (9%) e, por último, a DGS, cujos conteúdos so-
bre esta temática se ficaram pelos 8%. O comportamento das fontes nas redes sociais 
online é, no entanto, distinto. O governo ocupa aí um lugar de maior evidência, sendo a 
segunda fonte mais frequente, com uma taxa de 12% (Tabela 3).

Sites Redes Sociais

Frequência Percentagem Frequência Percentagem

Serviço Nacional de Saúde 67 50,0 223 75,1

Infarmed 27 20,1 21 7,1

Governo 18 13,4 36 12,1

Ministério da Saúde/Covid-Vac (site do 
Ministério da Saúde sobre covid e vacinação)

12 9,0 Não se aplica Não se aplica

Direção-Geral da Saúde 10 7,5 17 5,7

Total 134 100,0 297 100,0

Tabela 3 Conteúdos sobre vacinação contra a covid-19 publicados pelas fontes oficiais nacionais nos respetivos sites e redes sociais online

As fontes oficiais portuguesas concentraram os seus esforços de comunicação nas 
redes sociais online no Twitter (Tabela 4). Foi o governo português que mais usou esta 
plataforma, tendo aí colocado cerca de 70% das suas publicações sobre vacinação. No 
entanto, foi o SNS que somou um número maior de ocorrências nessa rede (n = 93). De 
referir que a DGS fez uma aposta diferente em termos de escolha de plataformas, privi-
legiando a utilização do Facebook (47%), embora com um número reduzido de posts no 
somatório das quatro redes analisadas (n = 17).

  Redes sociais online
Facebook Instagram Twitter LinkedIn

Governo
Frequência 6 5 25 0

Percentagem 16,7 13,9 69,40 0

Direção-Geral da Saúde
Frequência 8 4 5 0

Percentagem 47,1 23,5 29,40 0

Infarmed
Frequência 5 0 9 7

Percentagem 23,8 0,0 42,90 33,30

Serviço Nacional de Saúde
Frequência 74 56 93 0

Percentagem 33,2 25,1 41,70 0



Revista Lusófona de Estudos Culturais / Lusophone Journal of Cultural Studies, Vol. 8, N.º 2, 2021

224

Vacinação Contra a Covid-19 . Olga Estrela Magalhães, Clara Almeida Santos, Catarina Duff Burnay, Rita Araújo, Felisbela Lopes & Ana Teresa Peixinho

Total
Frequência 93 65 132 7

Percentagem 31,3 21,9 44,40 2,40

Tabela 4 Distribuição dos posts sobre vacinação contra a covid-19 das fontes oficiais por rede social

Tipos de Conteúdo e Públicos-Alvo

Cerca de 65% dos conteúdos produzidos pelas fontes oficiais em estudo caem 
na categoria “notícia institucional”, com uma distância muito significativa da categoria 
“comunicado de imprensa” (11%) que lhe sucede (Tabela 5). Os documentos formais, 
de teor oficial, registam uma taxa de 6,7%, seguidas pelas perguntas mais frequentes 
(frequently asked questions, FAQ) com uma percentagem de 3,7%. Com taxas mais bai-
xas, encontramos tipos de conteúdo como folhetos informativos (2,2%), vídeo (apenas 
1,5%), entre outros.

Frequência Percentagem

Notícia institucional 87 64,9

Comunicado de imprensa 15 11,2

Documento 9 6,7

Frequently asked questions (FAQ) 5 3,7

Bloco de texto 3 2,2

Interativo 3 2,2

Folheto informativo/poster 3 2,2

Newsletter 2 1,5

Vídeo 2 1,5

Intervenção 1 0,7

Outro 4 3,0

Tabela 5 Tipos de conteúdo sobre vacinação contra a covid-19 publicados nos sites das fontes oficiais nacionais

O texto é o tipo de conteúdo mais presente nos posts publicados pelas fontes ava-
liadas nas suas páginas nas redes sociais online (60%), seguindo-se os banners (33%). 
A utilização deste tipo de conteúdo, com traços de linguagem publicitária, constitui um 
resultado importante, na medida em que rompe com a linguagem informativa, quase 
jornalística, utilizada, por exemplo, nos sites. Os banners associam com frequência, na 
mesma imagem, foto ou ilustração a mensagens de natureza persuasiva, podendo deri-
var de campanhas publicitárias multimeios (Tabela 6).
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Frequência Percentagem

Texto 252 57,1

Banners 146 33,1

Fotografia 23 5,2

Galeria de fotografias 9 2,0

Vídeo 6 1,4

Infografia 3 0,7

Direto/live 2 0,5

Tabela 6 Tipos de conteúdo publicados nas redes sociais online das fontes oficiais nacionais

Nota. Uma vez que, por natureza, os posts das redes sociais online tendem a possuir mais do que um 
tipo de conteúdo, categorizámos os dois tipos de conteúdo dominantes em cada post. Assim sendo, o 

número total de registos existente nesta tabela ultrapassa o número total de posts analisados.

De referir que, no âmbito da análise dos sites, avaliámos ainda o público-alvo dos 
conteúdos publicados, tendo concluído que 78,4% (n = 105) das informações se des-
tinavam ao público em geral. Os conteúdos claramente destinados a profissionais de 
saúde e/ou a entidades envolvidas no processo de vacinação somavam 11% (n = 14), a 
par das informações disponibilizadas para os media. Esta variável não foi aplicada aos 
conteúdos das redes sociais online, atendendo a que se assume que esses conteúdos se 
dirigem, por natureza, a públicos mais alargados.

Enquadramento

As fontes oficiais adotaram preferencialmente um enquadramento informativo 
quando comunicaram sobre vacinação contra a covid-19, seguindo-se-lhe o enquadra-
mento de tipo positivo, que matizou 18% dos conteúdos publicados nos sites e 16% dos 
conteúdos publicados nas redes (Tabela 7). O enquadramento pedagógico foi remetido 
para um plano ulterior, tendo sido adotado em apenas 4% dos casos referentes aos 
sites e não possuindo expressão nos posts das redes sociais analisadas. Os conteúdos 
enquadrados de forma persuasiva ou defensiva foram pouco frequentes. Importa, no 
entanto, referir a DGS que é, de todas as fontes, a que mais uso fez do enquadramento 
persuasivo, nomeadamente nas redes sociais online.

Sites Redes sociais online

Frequência Percentagem Frequência Percentagem

Informativo 98 73,1 238 80,1

Positivo 24 17,9 46 15,5

Pedagógico 5 3,7 1 0,3

Persuasivo/defensivo 4 3,0 12 4,0

Outro/não se aplica 3 2,2 0 0

Tabela 7 Enquadramento dos conteúdos publicados nos sites e nas redes sociais online
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Temas

Os conteúdos disponibilizados pelas fontes oficiais focaram-se especialmente no 
ato da administração da vacina contra o SARS-CoV-2. Este tema esteve subjacente a 
um terço dos conteúdos publicados nos sites e a cerca de 70% dos posts publicados 
nas redes sociais que acompanhámos. Os grupos definidos como prioritários para a 
sua receção (16%) receberam uma atenção especial das fontes oficiais portuguesas nos 
sites (16%), mas curiosamente o mesmo não se passou nas redes, onde este tópico foi 
abordado apenas três vezes. Mais de 13% da comunicação das fontes oficiais aborda-
vam a vacina de uma perspetiva genérica (dando uma visão geral do tema, sem apro-
fundamento), tanto nos sites como nas redes sociais online, ficando temas como a 
segurança da vacina e a autorização para a sua administração relegados para segundo 
plano (Tabela 8).

Sites Redes sociais online
Frequência Percentagem Frequência Percentagem

Administração 42 31,3 206 69,4

Grupos prioritários 22 16,4 3 1

Abordagem genérica 18 13,4 39 13,1

Informação técnico-científica 12 9 7 2,4

Distribuição 9 6,7 13 4,4

Prazos 5 3,7 0 0

Autorização da vacina 5 3,7 9 3

Segurança da vacina 4 2,9 0 0

Retratos: nacionais/internacionais 4 3 1 0,3

Prevenção 2 1,5 0 0

Incumprimento de prazos 2 1,5 0 0

Dificuldades na distribuição 2 1,5 0 0

Decisões políticas 1 0,7 1 0,3

Decisões de entidades oficiais saúde 1 0,7 0 0

Agradecimentos 0 0 9 3

Fact-check 0 0 6 2

Outros 3 2,2 3 0,9

Não se aplica 2 1,5 0 0

Tabela 8 Temas dos conteúdos sobre vacinação contra a covid-19 publicados nos sites e nas redes sociais online

Protagonistas

Mais de metade dos conteúdos sobre vacinação publicados nos sites das princi-
pais fontes oficiais não se focam em indivíduos que possam assumir um papel de pro-
tagonista (55%). No caso das redes sociais, 77% dos conteúdos podem ser associados 
a um ou a vários protagonistas (Tabela 9).



Revista Lusófona de Estudos Culturais / Lusophone Journal of Cultural Studies, Vol. 8, N.º 2, 2021

227

Vacinação Contra a Covid-19 . Olga Estrela Magalhães, Clara Almeida Santos, Catarina Duff Burnay, Rita Araújo, Felisbela Lopes & Ana Teresa Peixinho

Sites Redes sociais online

Frequência Percentagem Frequência Percentagem

Representantes de fontes oficiais 34 25,4 60 20,2

Profissionais de saúde 13 9,7 40 13,5

Cidadãos 1 0,7 5 1,7

Vários 13 9,7 116 39,1

Outros 0 0 7 2,4

Sem protagonista 73 54,5 69 23,2

Tabela 9 Protagonistas dos conteúdos sobre vacinação contra a covid-19 publicados nos sites e nas redes sociais online

Quando os protagonistas existem, são os representantes das fontes oficiais que 
assumem um papel de destaque nos sites, sem surpresa (com uma presença de 25% 
face ao total e de 56% face aos conteúdos com protagonista). Os cidadãos estão fora 
do ângulo destas fontes (não chegam a ter representação em 1% do total de conteúdos 
publicados nos sites e nas redes sociais online ficam abaixo dos 2%). Mesmo os profis-
sionais de saúde são remetidos para uma segunda linha de visibilidade não só nos sites 
(10%), mas também nas redes sociais online (14%).

As fontes oficiais não gozam do mesmo destaque nas redes sociais online. Nestas 
plataformas, o protagonismo é maioritariamente partilhado (39%) entre diferentes ato-
res e os posts que dão palco exclusivo aos representantes das fontes oficiais ficam redu-
zidos a cerca de um quinto dos casos (20%). 

Hipertextualidade

Verifica-se ainda que apenas 64% dos posts sobre vacinação publicados nas redes 
sociais apresentam marcas de hipertextualidade. Cerca de 40% das publicações reme-
tem os seguidores para os sites da fonte oficial e 18% correspondem a republicações de 
conteúdos (repost), estratégia tipicamente usada no Twitter (Tabela 10).

Frequência Percentagem

Sites oficiais 116 39,1

Repost 53 17,8

Outras plataformas internacionais 12 4

Informação desenvolvida 6 2

Redes sociais online 1 0,3

Outros recursos 1 0,3

 Não se aplica 108 36,4

Tabela 10 Hipertextualidade dos posts sobre vacinação contra a covid-19 publicados pelas fontes oficiais nas respetivas redes sociais online 
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Discussão

Os resultados do nosso trabalho revelam que o SNS é a fonte oficial que mais pri-
vilegia a comunicação sobre vacinação em ambiente digital, nos canais analisados, atra-
vés de uma profícua publicação de conteúdos no seu site e da publicação continuada 
de informação nas redes sociais online. Atendendo a que o SNS corresponde ao “braço 
armado” do Ministério da Saúde junto da sociedade, este resultado parece-nos expectá-
vel e indicador de uma “boa saúde comunicativa” por parte do SNS, numa altura em que 
foi posto sistematicamente à prova.

Interessa referir que, para além de ser mais proficiente na produção e publicação de 
conteúdos do que as outras fontes oficiais nacionais analisadas, o SNS distinguiu-se por 
empregar uma lógica de proximidade, dando eco aos avanços da vacinação por região, 
numa clara intenção de fazer saber a todos os cidadãos, de norte a sul do país e das ilhas, 
que a vacina chegaria a todas as zonas, como revelam títulos como “Vacinação Começa 
Hoje Para Profissionais de Saúde do Tâmega e Sousa” e “Vacinação na ULS da Guarda”, 
identificados em notícias institucionais presentes no site do SNS. Ou seja, esta é a fonte 
mais próxima dos cidadãos e a mais atenta à necessidade de descentralizar a informação. 
Para isso, poderão contribuir os conteúdos produzidos pelos centros hospitalares e uni-
dades de saúde que compõem o SNS e que poderão ser replicados por este órgão.

Ainda assim, quando seleciona redes sociais online para promover conteúdos so-
bre vacinação, esta fonte privilegia o Twitter. O mesmo fazem o governo e o Infarmed, 
sendo que o Ministério da Saúde não possui uma conta própria nesta rede social. 

O Twitter possui cerca de 199.000.000 de utilizadores diários. No primeiro trimes-
tre de 2020, que coincide com o mês de março de 2020, altura que foi decretada a pan-
demia, o número de utilizadores ativos cresceu de 133.000.000 no primeiro trimestre 
de 2020 para 162.000.000 de utilizadores no último trimestre, um aumento de cerca de 
22% (Elfira & Indrawan, 2021). 

No entanto, sabemos que esta não é a rede social mais utilizada em Portugal, sendo 
ultrapassada pelo Facebook e pelo Instagram. De acordo com um relatório da Marktest 
(2020), quando se pergunta aos portugueses quais as redes sociais online que conhe-
cem, o Facebook é a que apresenta mais referências espontâneas entre os inquiridos com 
99,6% de resposta, seguindo-se o Instagram com 87,4% e o Twitter com 60,1%. 

Assim sendo, porque é que as fontes oficiais publicam com mais insistência no 
Twitter? Podemos fazer duas leituras. A primeira prende-se com as características desta 
rede que predispõem para a publicação de posts mais curtos, mas mais frequentes, o 
que poderá contribuir para inflacionar o número de posts divulgados.  A segunda tem 
que ver com o destinatário: as fontes usam preferencialmente esta rede porque, na ver-
dade, mais do que comunicar diretamente com os cidadãos, procuram comunicar com 
um importante segmento-alvo — os jornalistas. Sabemos que os jornalistas são particu-
larmente atentos a esta rede, seguindo com atenção o que aí publicam as fontes oficiais 
e procurando novas informações noticiosas (Parmelee, 2013). Assinalamos, portanto, 
que as fontes oficiais poderão usar as redes sociais online como (mais) uma ferramenta 
de assessoria mediática. 
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Em sentido contrário ao do SNS, do governo e do Infarmed, encontramos a DGS. 
Esta instituição privilegiou a utilização do Facebook, o que não é de estranhar, uma 
vez que tem 701.400 seguidores no Facebook e apenas 47.000 seguidores no Twitter. 
Através desta opção, a DGS privilegia a comunicação direta com os cidadãos, através 
das redes sociais online, permitindo veicular com mais eficácia mensagens com uma 
forte intencionalidade de induzir comportamentos e incentivar à vacinação. Aliás, os 
resultados alcançados corroboram esta tese, revelando que dois terços dos posts que 
possuíam um enquadramento persuasivo foram publicados pela DGS. Ainda assim, a 
DGS pode estar a subaproveitar a sua capacidade de comunicação no Facebook, uma 
vez que o número total de posts publicado sobre vacinação foi relativamente reduzido.

A maioria dos conteúdos publicado pelas fontes oficiais nos seus sites e redes so-
ciais online tem uma natureza noticiosa. Para além de 65% dos conteúdos divulgados 
pelas fontes oficiais nos sites corresponderem a notícias institucionais, constatamos 
que, nas redes sociais, os posts são frequentemente compostos por textos informati-
vos acompanhados por fotos. Existe, portanto, uma linguagem noticiosa subjacente à 
produção dos conteúdos das fontes, em ambiente digital, que poderá derivar da larga 
tradição de assessoria mediática associada às fontes oficiais portuguesas. 

Sendo o estilo jornalístico desejável no âmbito da assessoria mediática, poderá 
não ser o mais adequado quando a intenção não é apenas informar, mas também per-
suadir os recetores da mensagem a adotarem determinado comportamento. No âmbito 
da nossa análise aos conteúdos das redes sociais, percebemos que o uso de uma lingua-
gem mais próxima da publicidade marca apenas cerca de 30% dos posts publicados nas 
redes, que se traduzem em banners em tudo similares a anúncios publicitários, devida-
mente adequadas ao meio, sendo adotada sobretudo por parte do SNS. 

No escopo do que são as responsabilidades das fontes oficiais em estudo, seria de 
esperar, eventualmente, um esforço mais vincado para produzir e promover conteúdos 
com um enquadramento pedagógico, mais focados em educar e esclarecer a população 
sobre os tópicos que podem comprometer a sua adesão à vacinação. No entanto, os 
conteúdos pedagógicos não encontraram espaço nas redes sociais online e marcaram 
apenas 4% dos conteúdos publicados nos sites.

Antes de a vacina chegar a Portugal, 75% dos portugueses assumiam querer ser 
vacinados (Neumann-Böhme, et al., 2020). Uma percentagem importante apontava re-
ceios em torno da segurança da vacina e dos possíveis efeitos secundários. No entanto, 
este tema foi dos menos abrangidos pelas fontes oficiais no âmbito da sua comunicação 
em ambiente digital. A segurança da vacina foi alvo de apenas quatro conteúdos, todos 
publicados nos sites. O tema foi quase completamente excluído da comunicação sobre 
vacinação nas redes, durante o período em análise, numa aparente evicção do tema. Em 
contrapartida, a estratégia das fontes oficiais passou claramente por focar a administra-
ção como prova do sucesso da campanha de vacinação. Administração, grupos prioritá-
rios e abordagens genéricas sobre a vacina constituem, portanto, os temas dominantes 
ativamente promovidos pelas fontes oficiais nos canais digitais que controlam. No futu-
ro, pretendemos aferir em que medida estas escolhas de temas se correlacionam com as 
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abordagens temáticas realizadas pelos jornalistas, atendendo a que observamos existir 
influência de técnicas e objetivos de assessoria mediática no âmbito das estratégias de 
comunicação digital das fontes em estudo.

Os representantes das fontes oficiais assumem, na maioria das vezes, o lugar de 
protagonistas dos conteúdos publicados nos sites e, mesmo nas redes, ocupam um 
lugar de destaque num quinto dos posts, superando os profissionais de saúde, cuja taxa 
de protagonismo se situa entre os 10% e os 14%. Os detentores de cargos associados às 
fontes oficiais analisados são, assim, estrategicamente apresentados como os agentes 
centrais do processo de vacinação, num claro exercício de comunicação estratégica com 
intuitos políticos, que pode colher dividendos junto da opinião pública.

Conclusões

O nosso trabalho indica que as principais fontes oficiais portuguesas chamam a si o 
protagonismo em torno do processo de vacinação contra a covid-19, que declinam em três 
temas fundamentais — administração da vacina, definição de grupos prioritários e abor-
dagens genéricas. Nos sites, fazem-no através de notícias institucionais com um enqua-
dramento maioritariamente informativo. Nas redes sociais online, usam o mesmo tom em 
posts que vivem essencialmente de textos e fotos, incluindo também hiperligações que 
remetem os seguidores para sites oficiais, frequentemente de entidades europeias.

De acordo com os nossos resultados, o SNS assume-se como o principal interlo-
cutor dos portugueses quando se fala de vacinação contra a covid-19. No entanto, ape-
sar de o SNS ser particularmente prolífero em ambiente digital, restam dúvidas sobre o 
grau de concertação desta fonte oficial com as restantes autoridades analisadas, sendo 
necessário avaliar, futuramente, a comunicação sobre vacinação dessas fontes numa 
perspetiva multimeios.

A comunicação promovida pelas fontes oficiais nacionais em ambiente digital é 
ainda muito marcada pela influência da assessoria mediática. Nas redes, as fontes co-
municam através do Twitter, possivelmente para marcarem a agenda dos media tradi-
cionais e para influenciarem comentadores, uma vez que os cidadãos tendem a preferir 
redes com outras características.

O forte enfoque registado no tema da administração das vacinas poderá indicar 
que as fontes se deixaram arrastar pelo caudal da atualidade mediática, concentrada 
nesse aspeto. Por outro lado, sabendo nós que as fontes são, tendencialmente, as prin-
cipais definidoras das informações veiculadas pelos media, levantamos a hipótese de 
a confluência neste tema constituir uma escolha estratégica, com propósitos políticos. 
A administração da vacina corresponde a um sucesso sem precedentes da política eu-
ropeia e contagia a política nacional de cada país da União Europeia. Capitalizar este 
sucesso significa melhorar a reputação política das fontes oficiais e dos seus represen-
tantes, sendo que, no nosso país, esta situação poderá ter sido ainda mais evidente, pela 
proximidade da assunção da presidência portuguesa do Conselho da União Europeia, a 
iniciar-se poucos dias após o arranque da vacinação.
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A convergência temática na administração da vacina deu-se a par da subvalorização 
de outros tópicos igualmente importantes do ponto de vista da saúde, mas eventualmente 
menos apetecíveis de uma perspetiva política, nomeadamente a segurança da vacina e os 
eventuais problemas de distribuição decorrentes da falta de fornecimento. Nos canais di-
gitais avaliados, as fontes oficiais portuguesas não promoveram ativa e significativamente 
conteúdos sobre estes dois importantes temas, embora fosse sabido que a segurança e 
os efeitos secundários preocupavam uma parte dos cidadãos e que a capacidade de for-
necimento das empresas farmacêuticas que produzem a vacina poderia ficar aquém do 
desejável. Assumindo que estas opções poderão ter sido intencionais, são sugestivas de 
que as fontes oficiais perspetivam o processo comunicativo sobre vacinação do ponto de 
vista da comunicação política e não da perspetiva da comunicação de saúde. 

Atendendo a que a comunicação de saúde tem como objetivos “envolver, capacitar 
e influenciar os indivíduos e as comunidades” (Schiavo, 2014, p. 5), concluímos que as 
fontes oficiais promoveram, durante o período de análise, formas de comunicação re-
lativamente conservadoras, perdendo potencialmente a oportunidade de fomentar uma 
comunicação em ambiente digital mais direta, pedagógica, interativa e personalizada. 
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